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A gérbera (Gerbera jamesonii), 
pertencente à família Asteraceae 

e é originária do sul da África e Ásia 
(Radice & Marconi, 1998), é uma planta 
popular como flor de corte, flor envasada 
e na forração de jardins (Jeong et al., 
2009). A qualidade na sua produção é 
influenciada pelos substratos utilizados, 
sendo encontrados resultados positivos 
quando esses promovem aeração ade-
quada na zona radicular (Mascarini, 
1998) e quando os valores de pH estão 
entre 5,5 e 6,5 (Rogers &Tjia, 1990).

O cultivo em recipiente com substra-
to limita o espaço disponível ao sistema 
radicular, o que implica no fornecimento 
de nutrientes, que deve ser preciso. Com 
a suplementação insuficiente desses, 
as culturas rapidamente apresentam 
sintomas de deficiência, enquanto a 
suplementação excessiva pode levar a 

um indesejável aumento da salinidade 
e pressão osmótica (Sonneveld, 2000).

A fim de evitar os problemas relacio-
nados à salinidade ou à deficiência de 
nutrientes, o conhecimento da marcha 
de absorção é importante para deter-
minar as épocas em que os mesmos 
são exigidos em maior quantidade e 
quando a adubação deve fornecê-los, 
além de possibilitar a correção de even-
tuais deficiências e avaliação do estado 
nutricional (Malavolta et al., 1997). 
Trabalhos conduzidos com gérbera de 
vaso têm demonstrado que o período 
reprodutivo é o de maior exigência 
nutricional da cultura (Guerrero et al., 
2012; Ludwig et al., 2008), porém não 
há detalhamento quanto a períodos mais 
precisos ao longo do ciclo.

As plantas de gérbera de vaso são 
moderadamente exigentes em nutrição, 

de modo que níveis sub-ótimos de fer-
tilidade acarretam em amarelecimento 
das folhas devido à deficiência de 
nutrientes; fertilidade excessiva pode 
levar ao rápido crescimento vegetativo 
e atraso no florescimento. O equilíbrio 
entre as necessidades da planta e o 
monitoramento periódico pode ajudar 
a assegurar as necessidades nutricionais 
(Jeong et al., 2009).

A análise da marcha de absorção de 
nutrientes é importante para o conhe-
cimento das necessidades nutricionais 
da cultura ao longo do seu desenvolvi-
mento. Com base nessas informações, é 
possível identificar os períodos de maior 
demanda de nutrientes e programar a 
fertirrigação. Desse modo, objetivou-
-se determinar a marcha de absorção de 
nutrientes das cultivares de gérbera de 
vaso ‘Cherry’ e ‘Red’, conduzidas em 
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RESUMO
A análise da absorção de nutrientes ao longo do ciclo da cultura 

é importante para o conhecimento das necessidades nutricionais nas 
épocas de maior demanda e programar a fertirrigação, sendo escas-
sas as informações para gérbera. Assim, o objetivo foi quantificar a 
absorção das cultivares de gérbera de vaso Cherry e Red, conduzidas 
em substrato em um ciclo de cultivo no período de agosto a outubro 
de 2008. O experimento foi realizado em casa-de-vegetação com 
delineamento em blocos ao acaso, com parcela subdividida e 4 re-
petições. As parcelas foram compostas pelas cultivares e subparcelas 
pelas datas das coletas. Durante o desenvolvimento da cultura foram 
determinadas a fitomassa seca, o teor e acúmulo de nutrientes no 
tecido vegetal da parte aérea das plantas. Os macronutrientes foram 
absorvidos na seguinte ordem: K>N>Ca>Mg>P>S (524, 334, 119, 
47, 42, 21 mg planta-1). Os micronutrientes foram absorvidos na 
seguinte ordem: Fe>Mn>B>Zn>Cu (7897, 1505, 801, 384, 63 µg 
planta-1). O período reprodutivo foi o de maior acúmulo de nutrientes, 
exceto para o Fe.

Palavras-chave: Gerbera jamesonii, cultivo sem solo, nutrição de 
plantas.

ABSTRACT
Nutrient uptake in potted gerbera cultivars

The analysis of the uptake of nutrients is important for 
understanding the nutritional requirements of a cultivar during its 
development and identifies periods of increased demand, which 
allows scheduling fertigation. Nevertheless, the information is limited 
for gerbera. Thus, the present study was conducted to determine 
the uptake of potted gerbera cultivars Cherry and Red conducted 
in substrate in a crop cycle in the period August-October 2008. The 
experiment was carried out in a greenhouse in a randomized block 
split plot with four replications. The plots were composed by cultivars 
and subplots by dates of collection. During the development of the 
plants, the content and accumulation of macro and micronutrients 
was assessed in plant tissue of the shoots. The macronutrients were 
accumulated in the following order: K>N>Ca>Mg>P>S (524, 334, 
119, 47, 42, 21 mg plant-1). The micronutrients were accumulated 
in the following order: Fe>Mn>B>Zn>Cu (7897, 1505, 801, 384,63 
µg plant-1). The reproductive was the period of greatest uptake of 
nutrients, except for Fe.

Keywords: Gerbera jamesonii, soilless culture, plant nutrition.
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substrato ao longo de um ciclo de cultivo 
no período de agosto a outubro de 2008.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em 
casa-de-vegetação no município de 
Botucatu-SP (22°51’S, 48°26’W), nos 
meses de agosto a outubro de 2008. O 
ambiente protegido apresentou cober-
tura em arco com plástico transparente 
de 150 µm de espessura, com laterais de 
tela branca, cortinas de plástico transpa-
rente e pavimentado com concreto, em 
uma área total de 168 m² (7x24 m) e 2,6 
m de pé direito. A temperatura média 
no interior do ambiente foi de 23ºC e a 
umidade relativa média do ar de 63%, 
durante o período experimental.

As mudas, com quatro folhas defi-
nitivas, foram transplantadas em vasos 
com capacidade para 1 L (11,5 cm de 
altura, 13 cm de base superior e 9 cm 
de base inferior), preenchidos com o 
substrato, de acordo com a densidade 
úmida em junho de 2008. Estas foram 
aclimatadas durante 30 dias, dispostas 
sobre bancada de madeira (1,2 m de 
largura, 12,0 m de comprimento e 0,8 
m de altura), sob malhas termorefletoras 
(Aluminet®) que mantinham a intensi-
dade luminosa próxima a 25.000 Lux, 
aferido com luxímetro digital da marca 
Instrutherm, modelo LD 200. Após a 
aclimatação, os vasos foram espaçados 
de 25 em 25 cm e distribuídos em duas 
bancadas, permanecendo na intensida-
de luminosa máxima de 50.000 Lux. 
A avaliação experimental iniciou-se 
após a aclimatação e os resultados são 
apresentados em dias após a aclimatação 
(DAA).

O delineamento experimental adota-
do foi de blocos ao acaso, com parcela 
subdividida e 4 repetições, sendo as 
parcelas compostas pelas cultivares e 
subparcelas pelas datas das coletas. As 
cultivares utilizadas foram Cherry e 
Red, pertencentes à série ‘Dark eyes’ 
da empresa Sakata Seed Sudamerica. As 
coletas foram realizadas aos 1, 15, 29, 
43 e 50 dias após a aclimatação (DAA), 
as três primeiras referentes ao período 
vegetativo e as duas últimas ao período 
reprodutivo. O período entre as duas 
últimas avaliações foi inferior, pois as 

plantas atingiram o ponto de comercia-
lização, adotado como requisito para o 
encerramento do experimento.

O substrato utilizado foi constituído 
de 30% casca de pinus, 30% da mistura 
(40% casca de pinus + 30% vermiculita 
+ 30% casca de arroz carbonizada), 20% 
fibra de coco granulada e 20% fibra de 
coco mista (textura intermediária entre 
o fibroso e o granulado). O mesmo 
apresentou condutividade elétrica de 
0,28 dS m-1 e pH de 5,74, analisados 
pelo método de diluição do 1:5 (Brasil, 
2007), os seguintes nutrientes, em mg 
L-1: 1,75 N-NH4

+, 12,72 N-NO3
-, 56,70 

K, 22,83 Ca, 24,45 Mg, 0,03 Cu, 1,76 
Fe, 0,38 Mn, 0,06 Zn, analisados pelo 
método de diluição do 1:1,5 (Sonneveld 
& Elderen, 1994), densidade úmida e 
seca (Brasil, 2007) de 590 kg m-3 e 298 
kg m-3, respectivamente e porosidade 
total, sólidos, espaço de aeração, água 
disponível e água remanescente (De 
Boodt & Verdonck, 1972) de 89,18%, 
10,82%, 17,15%, 35,80% e 36,23%, 
respectivamente.

O manejo da fertirrigação baseou-se 
na pesagem diária dos vasos, os quais 
foram mantidos na faixa de 25 a 50% da 
água disponível no substrato. A solução 
nutritiva aplicada apresentou a seguinte 
composição em mg L-1: 121 N-NO3

-, 12 
N-NH4

+, 92 K, 24 P, 175 Ca, 27 Mg e 39 
S, 0,19 B, 0,08 Cu, 2,74 Fe, 0,19 Mn, 
0,04 Mo e 0,08 Zn na fase vegetativa e 
168 N-NO3

-, 41 N-NH4
+, 303 K, 35 P, 

105 Ca, 45 Mg e 55 S, 0,19 B, 0,08 Cu, 
2,74 Fe, 0,19 Mn, 0,04 Mo e 0,08 Zn na 
fase reprodutiva.

Nos períodos de coleta, a parte 
aérea das plantas foi cortada rente ao 
substrato, lavada e posta para secar em 
estufa de ventilação forçada a 65ºC até 
fitomassa constante, sendo então pesada 
em balança digital, separada em folhas e 
inflorescências. Em seguida as amostras 
foram moídas em moinho tipo ‘Willey’ 
e determinado o teor de nitrogênio (N), 
fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca), 
magnésio (Mg), enxofre (S), boro (B), 
cobre (Cu), ferro (Fe), manganês (Mn) 
e zinco (Zn) de acordo com metodologia 
proposta por Malavolta et al. (1997). O 
acúmulo dos nutrientes foi calculado 
pelo produto da fitomassa seca pelas 
respectivas concentrações.

Os resultados obtidos foram sub-

metidos à análise de variância pelo 
teste F. As médias das cultivares foram 
comparadas pelo teste Tukey a 5% de 
probabilidade e os efeitos das épocas 
foram submetidos à análise de regressão, 
testando os modelos linear e quadrático. 
Procedeu-se o desdobramento da inte-
ração entre cultivares e épocas, quando 
significativo. Utilizou-se o programa 
estatístico Sisvar (Ferreira, 2000).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As cultivares de gérbera apresen-
taram diferença quanto ao acúmulo de 
fitomassa seca aos 43 e 50 DAA, sendo 
maior para a cultivar Cherry (Figura 
1A). Diferença entre cultivares de gér-
bera de vaso para a fitomassa seca foi 
registrada em trabalhos desenvolvidos 
por Ludwig et al. (2010) e Mota (2007), 
afirmando ser uma característica ineren-
te à cultivar.

A fitomassa seca da parte aérea total 
apresentou maiores acréscimos dos 29 
aos 43 DAA (Figura 1A), coincidindo 
com o período reprodutivo e a emissão 
das inflorescências, representado por 2,5 
g de incremento para as folhas e 3,9 g 
para as inflorescências (Figura 1B). Nas 
folhas, o maior acúmulo de fitomassa foi 
de 2,7 g e ocorreu dos 1 aos 15 DAA e 
nas inflorescências foi de com 3,9 g dos 
29 aos 43 DAA (Figura 1B). De acordo 
com Larcher (1986) as plantas de ciclo 
curto apresentam a tendência de usar 
uma maior proporção de fotoassimila-
dos para a formação de folhas no início 
do crescimento, as quais participam da 
produção e aumentam a absorção da 
planta. Na fase de floração, o sistema de 
distribuição passa a favorecer os órgãos 
reprodutores, em detrimento de outras 
partes da planta, as quais são supridas 
com pouco mais do que o necessário 
para manutenção. A gérbera é uma plan-
ta originalmente perene, cultivada como 
anual, com ciclo relativamente curto.

A cultivar Cherry acumulou mais 
N que Red, significativamente aos 43 
e 50 DAA (Figura 2A). Diferença entre 
cultivares de gérbera de vaso para o 
acúmulo de N foi registrada também 
por Ludwig et al. (2008) e Mota (2007). 
A distribuição quanto à absorção de N, 
para as duas cultivares, foi de 9% du-
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rante o período de aclimatação, 24% até 
os 15 DAA, 44% até os 29 DAA, 80% 
até os 43 DAA e 100% aos 50 DAA, 
quando a planta encontrava-se em ponto 
de comercialização. O maior acúmulo de 
N foi registrado dos 29 aos 43 DAA, de 
15 g dia-1 para Cherry e 9,6 g dia-1 para 
Red, com 36% do total, coincidindo com 
o maior acúmulo de fitomassa seca total 
da parte aérea (Figura 1).

O crescente acúmulo de N durante 
todo o período relaciona-se com o cons-
tante desenvolvimento da fitomassa seca 
das folhas (Figura 1B), já que esse nu-
triente está relacionado principalmente 
com o crescimento vegetativo (Barbosa 
et al., 2009).

O acúmulo de P foi semelhante 
estatisticamente para as duas cultivares 
obedecendo a uma equação quadrática 
(Figura 2B). Assemelhando-se ao N, as 
plantas apresentaram a absorção de P de 
12% durante a aclimatação, 24% até os 
15 DAA, 45% até os 29 DAA, 81% até 
os 43 DAA e 100% aos 50 DAA. Assim, 
o maior acúmulo foi registrado dos 29 
aos 43 DAA, de 1,8 g dia-1, com 36% 
do total, sendo 55% no período repro-
dutivo. De maneira mais acentuada ao 
verificado no presente trabalho, onde a 
quantidade de P acumulada duplicou ao 
longo do período reprodutivo, Ludwig 
et al. (2008) registraram absorção três 
vezes superior nos últimos 21 dias de 
produção, coincidindo com o período 
reprodutivo. Esses resultados reafirmam 
a grande demanda desse nutriente no 

terço final do ciclo da gérbera.
A crescente demanda de P ao longo 

do ciclo de plantas ornamentais foi 
evidenciada também por Barbosa et 
al. (2009), os quais afirmaram que a 
deficiência de P reduz o número e o 
tamanho das flores. Dessa forma, em 
plantas ornamentais na fase de floresci-
mento as necessidades desse nutriente 
são maiores e sua deficiência reflete na 
redução da qualidade da inflorescência.

Não foi constatada diferença signi-
ficativa entre as cultivares de gérbera 
para o acúmulo de K (Figura 2C). A 
absorção desse nutriente para as plan-
tas de gérbera foi de 10% durante a 
aclimatação, 23% até os 15 DAA, 44% 
até os 29 DAA, 76% até os 43 DAA, e 
100% aos 50 DAA. Portanto, o maior 
acúmulo deu-se dos 29 aos 43 DAA, 
com 15,7 g dia-1, representando 32% 
do total, sendo 56% do acúmulo regis-
trado no período reprodutivo. A cultura 
da gérbera apresenta alta demanda por 
K, principalmente na fase de floresci-
mento (Damasceno et al., 2011). Uma 
das razões para a alta exigência de K, 
usualmente o cátion mais abundante na 
planta, possivelmente seja a necessidade 
de concentrações elevadas no citoplas-
ma para garantir a atividade enzimática 
ótima (Malavolta, 2006).

Requerimentos diferenciados de Ca 
foram observados para as cultivares, 
sendo superior para Cherry aos 43 e 50 
DAA (Figura 2D). Diferença entre cul-
tivares para a absorção desse nutriente 

também foi verificada por Ludwig et al. 
(2008) e Mota (2007).

O acúmulo do Ca para as plantas de 
gérbera foi de 9% durante a aclimata-
ção, 21% até os 15 DAA, 45% até os 
29 DAA, 75% até os 43 DAA e 100% 
aos 50 DAA. O maior acúmulo deu-se 
dos 29 aos 43 DAA, com 5,1 g planta-1 
para Cherry e 3,1 g planta-1 para Red, 
representando 30% do total, sendo 
55% do acúmulo registrado no período 
reprodutivo. Semelhante ao presente 
experimento, Guerrero et al. (2012) 
verificaram que o acúmulo de Ca nas fo-
lhas foi superior no estádio reprodutivo.

Ao avaliar níveis de condutividade 
elétrica da solução nutritiva em plantas 
de gérbera, Mota (2007) afirmou que o 
Ca é absorvido durante todo o período 
de produção, não devendo ser fornecido 
para a planta apenas na fase vegetativa, 
como acontece na rotina dos produtores 
de flores. Essa afirmação encontra res-
paldo nos resultados obtidos.

Maiores acúmulos de Mg foram 
observados para a cultivar Cherry em 
relação a Red aos 43 e 50 DAA (Figura 
2E). Diferenças entre cultivares quanto 
ao acúmulo desse nutriente também 
foram obtidos por Ludwig et al. (2008) 
e Mota (2007).

As plantas de gérbera apresentaram a 
absorção de Mg de 10% durante a acli-
matação, 24% até os 15 DAA, 48% até 
os 29 DAA, 77% até os 43 DAA e 100% 
aos 50 DAA. Registrou-se o maior acú-
mulo dos 29 aos 43 DAA, representando 

Figura 1. Acúmulo de fitomassa seca total em plantas de gérbera cultivares Red e Cherry (A) e distribuição de fitomassa em folhas (F) e 
inflorescências (I) em plantas de gérbera (B) ao longo do ciclo produtivo (total dry biomass accumulation in Cherry and Red cultivars of 
gerbera (A) and distribution of biomass in leaves (F) and inflorescences (I) in gerbera plants (B) throughout the production cycle). Botucatu, 
UNESP. 2008.

F Ludwig et al.
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29% do total, sendo 52% do acúmulo 
no período reprodutivo. Guerrero et al. 
(2012) também verificaram aumento no 
acúmulo de Mg no período reprodutivo.

Diferença entre cultivares de gérbe-
ra foi registrada para a absorção de S, 
sendo superior para a cultivar Cherry 
(Figura 2F) concordando com resultados 
encontrados por Ludwig et al. (2008). 
A porcentagem de acúmulo do S foi 
de 9% durante a aclimatação, 25% até 
os 15 DAA, 44% até os 29 DAA, 76% 
até os 43 DAA e 100% aos 50 DAA. O 

maior acúmulo deu-se dos 29 aos 43 
DAA, com 1,9 g planta-1 para Cherry e 
1,3 g planta-1 para Red, representando 
32% do total, sendo 56% do acúmulo 
registrado no período reprodutivo. O 
acúmulo deste nutriente praticamente 
dobrou ao final do ciclo de cultivo de 
gérbera, em trabalho conduzido por 
Guerrero et al. (2012).

As cultivares de gérbera Red e 
Cherry não apresentaram variação 
significativa quanto ao acúmulo dos mi-
cronutrientes no tecido vegetal da parte 

aérea total (Figura 3). Porém, algumas 
cultivares podem apresentar demanda 
diferenciada, em função da caracterís-
tica genética, como a verificada por 
Ludwig (2007), com menor demanda de 
micronutrientes para Orange, em relação 
à Cherry, Golden Yellow, Salmon Rose.

O acúmulo de B foi de 15% durante 
a aclimatação, 25% até os 15 DAA, 
41% até os 29 DAA, 89% até os 43 
DAA e 100% aos 50 DAA (Figura 3A). 
O maior acúmulo deu-se dos 29 aos 43 
DAA, com taxa diária de absorção de 

Figura 2. Acúmulo de macronutrientes em cultivares de gérbera, Cherry e Red, ao longo do período de crescimento (macronutrient 
accumulation in gerbera cultivars, Cherry and Red, throughout the production cycle). Botucatu, UNESP. 2008.
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27 µg planta-1 representando 48% do 
total, sendo 59% registrado no período 
reprodutivo. Acúmulo três vezes supe-
rior no período reprodutivo, para o B, foi 
observado por Ludwig (2007).

O acúmulo de Cu foi de 18% durante 
a aclimatação, 29% até os 15 DAA, 41% 
até os 29 DAA, 73% até os 43 DAA e 
100% aos 50 DAA (Figura 3B). O maior 
acúmulo deu-se dos 29 aos 43 DAA, 
com taxa diária de absorção de 1,6 µg 
planta-1, representando 32% do total, 
sendo 59% do acúmulo registrado no 

período reprodutivo.
As plantas de gérbera apresentaram 

a absorção de Fe de 15% durante a acli-
matação, 34% até os 15 DAA, 73% até 
os 29 DAA, 87% até os 43 DAA e 100% 
aos 50 DAA (Figura 3C). Registrou-se 
o maior acúmulo dos 15 aos 29 DAA, 
com taxa diária de acúmulo de 197 µg 
planta-1, representando 38% do total, 
sendo 81% no período vegetativo. Esse 
nutriente apresentou comportamento di-
ferenciado em relação aos demais, pois 
seu maior acúmulo deu-se no período 

vegetativo. Resultado discordante foi 
obtido por Ludwig (2007), com acúmulo 
3,7 vezes superior no período reproduti-
vo. A elevada retenção de água no subs-
trato pode ter contribuído para a redução 
do oxigênio disponível para as plantas, e 
disponibilizado maior quantidade desse 
nutriente, apesar de não ser verificada 
toxidez visual. Segundo Malavolta 
(2006), em condições anaeróbicas, pode 
ocorrer toxidez de ferro pelas culturas, 
devido à redução do Fe+3 a Fe+2.

Em relação ao Mn, as plantas absor-

Figura 3. Acúmulo de micronutrientes em cultivares de gérbera, Cherry e Red, ao longo do período de crescimento (micronutrient accumulation 
in gerbera cultivars, Cherry and Red, throughout the production cycle). Botucatu, UNESP. 2008.

F Ludwig et al.
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veram 17% durante a aclimatação, 31% 
até os 15 DAA, 60% até os 29 DAA, 
92% até os 43 DAA e 100% aos 50 DAA 
(Figura 3D). O maior acúmulo deu-se 
dos 29 aos 43 DAA, com taxa diária de 
50 µg planta-1, representando 32% do 
total, sendo 66% do acúmulo registrado 
no período reprodutivo.

A absorção de Zn foi de 18% durante 
a aclimatação, 33% até os 15 DAA, 
58% até os 29 DAA, 87% até os 43 
DAA e 100% aos 50 DAA (Figura 3E). 
O maior acúmulo deu-se dos 29 aos 43 
DAA, com taxa diária de acúmulo de 
9 µg planta-1, representando 29% do 
total, sendo 63% registrado no período 
reprodutivo.

O maior incremento no acúmulo dos 
nutrientes deu-se dos 29 aos 43 DAA, 
época em que se inicia a diferenciação 
floral, aumentando consequentemente a 
demanda de nutrientes. Esse resultado é 
concordante com os obtidos por Mota 
(2007), o qual sugere que os nutrien-
tes são absorvidos mais intensamente 
no período dos 28 aos 42 dias após a 
aclimatação. Ludwig et al. (2008) e 
Guerrero et al. (2012) registraram maior 
acúmulo durante o período reprodutivo, 
indicando a importância da adubação 
nesta fase da cultura.

Esse resultado corrobora com a 
afirmação de Haag et al. (1981) os quais 
indicaram que a absorção de nutrientes 
varia com a fase de desenvolvimento 
da cultura, intensificando-se no flores-
cimento. De acordo com Taiz & Zeiger 
(2009), nesse período ocorre o estabe-
lecimento de uma força mobilizadora 
de nutrientes e assimilados, devido ao 
aumento da atividade metabólica, asso-
ciada à atividade hormonal e à divisão e 
crescimento celular.

A quantidade de nutrientes acumula-
da na parte aérea de plantas de gérbera, 

cultivares Cherry e Red, é reduzida até 
os 15 DAA, aumentando consideravel-
mente após os 29 DAA, sugerindo que 
a fertirrigação deva ser realizada de 
maneira mais concentrada no período re-
produtivo. Em razão do grande aumento 
no acúmulo de fitomassa, o período 
reprodutivo foi o de maior acúmulo de 
nutrientes.

Os macronutrientes foram absorvidos 
na seguinte ordem: K>N>Ca>Mg>P>S 
(524, 334, 119, 47, 42, 21 mg planta-1). 
Os micronutrientes foram absorvidos 
na seguinte ordem: Fe>Mn>B>Zn>Cu 
(7897, 1505, 801, 384, 63 µg planta-1). 
O período reprodutivo foi o de maior 
acúmulo de nutrientes, exceto para o Fe.
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